
O mundo vive sob o signo de uma profunda crise 
do capitalismo. Medidas de austeridade econômica do-
minam a agenda política, multiplicando desemprego, 
miséria e redução dos direitos sociais. Por outro lado, 
os banqueiros comemoram cada aniversário da crise, 
aumentando seus já exorbitantes lucros. Evidencia-se 
a crise de uma época e que não é apenas econômica. É 
uma crise em várias dimensões: da representação polí-
tica, do alargamento do abismo social entre ricos e po-
bres e da destruição do meio-ambiente. 

Neste cenário, o Brasil está colocado diante de uma 
encruzilhada, um momento em que as velhas soluções 
não funcionam mais: este sistema político é incapaz de 
resolver os grandes conflitos da sociedade e o povo não 
aceita passivamente pagar a conta da crise.Dos cami-
nhos que construiremos a esta encruzilhada dependerá 
o futuro de nosso país.

De um lado, as forças mais 
atrasadas querem nos impor 
uma agenda de retrocessos, 
apresentados como “moderni-
dade”:ampliação da terceiriza-
ção, contrarreforma política, re-
forma da previdência, redução 
da maioridade penal e a lei da 
demarcação das terras indígenas 
e quilombolas. Sem falar no pro-
jeto que estabelece o modelo de 
concessão para o pré-sal e avan-
ça na privatização da Petrobrás.

Poderíamos seguir citando 
outras várias medidas antipopu-
lares e manobras que ameaçam 
nossa já limitada democracia. 
O caminho dos de cima para a 
encruzilhada é sempre reduzir 
direitos, ampliar privilégios e li-
mitar a participação popular na 
política. Semeiam a intolerância, 
o ódio e o preconceito, plantan-

do em nosso solo as perigosas sementes do fascismo.

De outro lado, o Governo Federal - eleito em 2014 
com um discurso de defesa de direitos - aplica uma 
política semelhante à que foi derrotada nas urnas. Au-
mento de juros, cortes de investimentos sociais e in-
fraestrutura, privatização e ataques a direitos dos traba-
lhadores, ampliando a precarização e as demissões. A 
velha conhecida opção pela austeridade, a mesma que 
tem levado países da Europa a níveis de desemprego e 
de desigualdade social elevados.

Se a questão era ajustar as contas, que não fosse em 
cima das doloridas costas do povo trabalhador. Por 
que não fazer os banqueiros e empresários pagarem 
pela crise? O ajuste que queremos é com taxação das 
fortunas, lucros e dividendos;com progressividade de 
tributos, que aumentariam a arrecadação, mesmo de-
sonerando produtos de primeira necessidade.E ainda 

com uma auditoria da dívida 
pública, que acabe com a san-
gria de nossas riquezas aos 
banqueiros. Nenhuma dessas 
foi a opção dos governos fe-
deral e estaduais.

Contra o avanço das saí-
das conservadoras apoiado 
pela grande mídia e contra 
a política de austeridade que 
impacta na vida do povo, 
precisamos construir o nosso 
caminho. Na América Latina 
os povos têm enfrentado as 
políticas de retirada de direi-
tos defendidos pela elite,este 
também é o desafio do povo 
brasileiro: construir uma saí-
da para a maioria, que contra-
ponha os interesses da mino-
ria rica dos 1%. Desafio que 
pede coragem, que pede um 
povo sem medo.

Somos povo
sem medo!



A unidade dos mais diversos movimentos sociais 
para construir este caminho é urgente e necessária. 
Por isso, nasce a Frente de mobilização POVO SEM 
MEDO, que unirá movimentos e ativistas para de-
fender - em unidade com os de baixo e enfrentamen-
to com os de cima - uma plataforma popular para o 
Brasil.

Estaremos nas ruas contra a austeridade e em de-
fesa de Reformas Populares que combatam a desi-
gualdade gritante em nossa sociedade. Que devolva 
aos 99% tudo o que os 1% nos espoliaram. Não há saí-
da para o povo sem medidas de distribuição de renda 
e combate a privilégios, expressas em reformas como 
a tributária, a urbana e a agrária. 

Estaremos nas ruas em defesa da radicalização 
da nossa democracia, refém de manobras políticas 
e midiáticas. Para isso é preciso levantar a bandeira 
da reforma democrática do sistema político, com a ga-
rantia do fim do financiamento empresarial das cam-
panhas e aumento da participação popular: combater 
a corrupção pela raiz, atacando o domínio do poder 
político pelo econômico. É preciso também acabar 
com o monopólio da comunicação, democratizando 
a mídia e dando voz a todos/as.A democratização do 
sistema judiciário, a não criminalização dos movi-
mentos sociais, a defesa do direito à greve e à manifes-
tação nortearão ainda nossos esforços.

Estaremos nas ruas em defesa das liberdades, do 
respeito e do direito à vida. O surto de intolerância 
que o Brasil vive ataca os mesmos alvos de sempre: 
pobres, negros/as, mulheres, e a população LGBT. 
Defender a igualdade radical contra o racismo, o ma-
chismo, a xenofobia, aLGBTfobia, o fundamentalismo 
religioso e os ranços antipopulares é um desafio de 
todos/as nós. Não fugiremos dele. Assim como não 
vacilaremos em estar junto com a juventude pobre 
e negra das periferias contra o verdadeiro genocídio 
que tem sofrido, exigindo a desmilitarização das polí-
cias, em defesa do direito à vida.

A saída será construída nas ruas. O povo brasileiro 
não acredita mais neste sistema político. Não representa 
a nós, mas aos interesses econômicos dos 1%. O atual 
Congresso Nacional, com sua maioria conservadora,não 
aprovará as mudanças necessárias ao nosso país. O pro-
jeto que defendemos brotará com o povo nas ruas.

Esta Frente nasce em um momento de grandes 
embates e com a responsabilidade de fazer avançar 
caminhos populares para nossa encruzilhada. Sabe-
mos que para isso será preciso independência polí-
tica, firmeza de princípios, defesa de um programa 
de transformações e foco em amplas mobilizações. 
Nossos sonhos não cabem nas urnas. Nosso maior 
desafio é mudar a política nas ruas e com coragem 
de lutar.

Movimento dos Trabalhadores Sem Teto (MTST), Central Única dos Trabalhadores 

(CUT), Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil (CTB), Intersindical 

- Central da Classe Trabalhadora, União Nacional dos Estudantes (UNE), União 

Brasileira dos Estudantes Secundaristas (UBES), Associação Nacional dos Pós 

Graduandos (ANPG), Federação Nacional dos Estudantes do Ensino Técino 

(Fenet), Uneafro, Círculo Palmarino, União de Negros pela Igualdade (Unegro), 

Igreja Povo de Deus em Movimento (IPDM), União da Juventude Socialista (UJS), 

Rua - Juventude Anticapitalista, Coletivo Juntos, União da Juventude Rebelião 

(UJR), Juventude Socialismo e Liberdade (JSOL), Coletivo Construção, Movimento 

de Luta nos Bairros, Vilas e Favelas (MLB), Mídia Ninja, Coletivo Cordel, União 

Brasileira de Mulheres (UBM), Bloco de Resistência Socialista, Rede Emancipa 

de Educação Popular, Brigadas Populares, Coletivo de Mulheres Olga Benário, 

Juventude da Esquerda Marxista e Coletivo Literatura Marginal.

AQUI ESTÁ O POVO SEM MEDO!


